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			Aos filhos e netos, Gabriel, Jairo, Mariana e Thayná; Miguel e Lívia a quem lhes devo boa dose de minhas curas interiores, pela eficaz terapia do eterno amor paterno!


		




  

			 


			 


			 


			Não busque a imortalidade na vida; mas esgote todas as possibilidades que estão ao seu alcance. (Píndaro)


			 


			A vida é breve, a arte é longa, o momento oportuno, fúlgido; a prova vacilante, e o juízo, difícil. (Hipócrates)


			 


			E por que, então, lhe disse, não lhe despimos a alma, para contemplá-la, antes de lhe vermos as formas? (Sócrates)1


			 


			E dessa forma foram dissipadas as nuvens da tristeza; fui iluminado pela luz celeste e recebi o discernimento para contemplar aquela face. E, mal dirigi o olhar a ela, reconheci minha antiga nutriz, que desde a adolescência frequentava a minha mente: era a Filosofia. (Boécio)2 


			 


			 


			 


				Notas


				

					1.  Platão, Cármides, 154d-155a.


				


				

					2.  Boécio, A consolação da Filosofia, I, 6.
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			APRESENTAÇÃO


			 


			Além da atividade pedagógica docente a que venho me dedicando como professor de filosofia e estudioso da matéria, tenho tido a sensibilidade com uma das questões mais pertinentes que envolve a experiência filosófica na antiguidade: o aspecto terapêutico da filosofia com sua apropriada finalidade de curar a alma do homem. 


			Nesse sentido, desde há algum tempo, me alimento de curiosidades e interesses sobre a relação do aprendizado da filosofia com a ideia da terapia da alma na experiência ética proporcionado pela atividade filosófica da Antiguidade. Vale observar que, naquela perspectiva terapêutica, todo filósofo e mestre de filosofia, em sua práxis pedagógica, se constituía num verdadeiro curador espiritual ou como dizia Sócrates: um “médico de almas”. Do mesmo modo, o aluno quando buscava um mestre visando aprender filosofia também tinha em vista sua experiência de excelência moral por uma efetiva cura interior.


			Como introdução à ideia de terapia da alma firmada enquanto finalidade do aprendizado filosófico, dedicaremos, numa primeira parte, a um exame da situação desta temática presente na tradição mítico-poética grega desde Homero e Hesíodo até o nascimento da filosofia na Jônia. Isso se deve naturalmente ao fato de que, os antigos mitos gregos relacionados à cura do corpo e da alma eram materializados efetivamente pela educação poética também de caráter curativo; os poetas/educadores propunham oferecer aos ouvintes uma eficaz pacificação da alma e ou a tranquilidade interior preparando-os para a experiência existencial marcada inexoravelmente pelo destino num mundo de contradições, atribulações e tragédias em que sofrimento e morte inevitavelmente fazem parte da rotina da existência humana. E relacionado a isso, mostraremos a relação dessa genuína tradição mítica assumida pelos poetas com a medicina antiga que também possuía suas origens nos antigos mitos de cura. Para tal, examinaremos as origens da arte iátrica que também se constituía em arte mântica quando a cura do corpo se fundia com a terapia espiritual pelos recursos medicinais da metanóia, através da incubação divina e pela nooterapia. 


			Assim, faremos uma breve apresentação da medicina grega com suas características originais e respectivas raízes míticas que remontam ao deus Asclépios (Esculápio), o filho de Apolo, e sua linhagem iátrica de sacerdotes/médicos que, com o tempo, transformaram-se em médicos curadores das enfermidades do corpo e da alma. E a partir dessa tradição, no imaginário helênico, na prática das curas do corpo e da alma, os templos consagrados a Asclépios como espaços de ações das divindades iátricas se estabeleciam como os verdadeiros centros internacionais de curas na Grécia antiga, tais quais os grandes hospitais atuais; assim, as cidades de Cós e Epidauro, prioritariamente, eram os grandes centros de peregrinação de experiências de curas de toda a Hélade. Nesses hospitais/templos, a terapia das doenças físicas se dava concomitantemente com os ritos míticos de curas da alma enquanto recintos sagrados a exemplo do que acontecia em Cós nos tempos de Hipócrates quem ficou consagrado como o pai da medicina; vale lembrar que tal médico é tido, segundo a tradição, o oitavo ou sétimo descendente do próprio deus Asclépios.


			Por tudo isso, faz-se necessário dedicar uma atenção especial à medicina antiga analisando a temática da cura da alma no bojo da própria atividade iátrica onde médicos eram os “curandeiros” do corpo e da alma; isso fazia parte de um período em que a própria tradição mítica atribuía à cura espiritual especialmente a uma deusa filha de Asclépios, a Iaso. Esse fato se explica e se justifica justamente porque aqueles antigos médicos já tinham a nítida percepção de que a cura física do indivíduo estava intimamente relacionada à cura espiritual; Iaso juntamente com seus irmãos e irmãs médicos vinha completar todas as dimensões da cura que envolvia as extensões físicas, emocionais e espirituais.


			Sobre tal atividade, além da herança da rica tradição mítico-poética, vale dizer que os antigos terapeutas atuavam adotando da filosofia da natureza conceitos, categorias e métodos racionais úteis à investigação e aplicação da arte da cura. Haja vista que a busca de explicações racionais dos fenômenos naturais própria da cosmologia filosófica recém-inaugurada é abraçada metódico e sistematicamente pela medicina hipocrática no seu período embrionário. Por isso, dedicaremos um tópico sobre o advento do pensamento racional na Grécia, sua primeira trajetória bem como sua incidência direta sobre a antiga medicina proporcionando-lhe um método científico coerente e que se apresentasse devidamente capaz de explicar suficientemente as causas lógicas da saúde e da doença. Demonstrarmos também que este, pela via da racionalidade, entrou para a medicina como significativa contribuição da filosofia da natureza. Com isso, vale ressaltar que a investigação iátrica constrói métodos de diagnosis, prognósticos e procedimentos terapêuticos a partir de princípios e bases racionais. Assim, apresentaremos a relação direta da cosmologia jônica e da filosofia pitagórica com a medicina grega em seu processo embrionário de gestação, nascimento e desenvolvimento e em suas várias expressões regionais que se configuraram nas primeiras Escolas iátricas da Grécia Antiga que, algumas antecedem, inclusive, à Escola hipocrática de Cós.


			E dando sequência, mostraremos também que, com o nascimento da filosofia como investigação física, suas influências tornaram-se determinantes para a formação de procedimentos racionais e lógicos para arte médica proporcionando-lhe modelos e paradigmas de investigação e produção de resultados. Isto se deve ao fato de que, pela investigação dos físicos da natureza que buscavam o princípio racional de tudo ou o arché físico, a primazia da racionalidade metódica passará a ser assumida pelos médicos da Escola Iátrica de Cós onde trabalhou e ensinou Hipócrates.


			E sobre esta fase da filosofia pré-socrática, mostraremos que, paralelamente à tradição filosófica da Jônia, tida por muitos como a mais antiga da história, se desenvolvera também na Itália grega uma rica tradição filosófica iniciada por Pitágoras e desenvolvida por seus discípulos, com ênfase matemática e moral; esta visava, sobretudo, a uma compreensão da ordem cósmica buscando suas causas formais primordiais. E dessa compreensão cosmológica onde o caos se transformara em cosmos em ordem, se decorreria a harmonia e a moral na alma humana como um microcosmos em perfeito equilíbrio interior. Na verdade, tal equilíbrio e ordem deveriam ser exercitados pela alma que, por sua vez, passaria por um constante aprendizado moral-filosófico. E nessa exposição, apresentaremos a educação moral e aritmética dos pitagóricos voltada à descoberta da interioridade e como uma forma de busca de harmonia interior e de contribuição à saúde da alma fazendo, assim, do aprendizado uma espécie de medicina para o corpo e alma. Enquanto experiência medicinal, vale ressaltar que a tradição iátrica pitagórica antecede a Escola de Cós no tempo e em muitos componentes de ordem racional que servirão de base para todas as outras Escolas incluindo a finalidade de curar a alma do indivíduo como precondição para a cura física.


			E a partir desse primeiro momento, adentraremos num novo momento em que a atividade filosófica passa a focar o homem e suas ações: trata-se da investigação ético-socrática que se caracterizava como uma busca e aprofundamento da interiorização com a descoberta da subjetividade dando à alma do indivíduo um peso ímpar enquanto centro gravitacional a tal ponto que a tornasse, além de princípio de vida, elemento ordenador da realidade moral e núcleo ativo inteligente. Nessa perspectiva psicológica, a alma se constituiria em agente de sua própria cura com a autarquia adquirida pela autoconsciência, com o governo de si e com o cuidado de si ou a epiméleia filosófica enquanto terapia da alma. E, nessa concepção psicopedagógico, veremos que, para Sócrates, em sua investigação profundamente ético-humanista, educar o indivíduo implicaria necessariamente em educar sua alma e isso consistiria justamente num efetivo processo interior de terapia psicológica.


			Num próximo tópico que se segue, faremos uma exposição da filosofia platônica mostrando que a investigação filosófica, com Platão, aprofunda a formação moral socrática e a sua concepção psicopedagógico da alma como princípio e centro do processo do aprendizado. Veremos que, com este filósofo, a filosofia virá adquirir a finalidade de proporcionar ao homem a excelência moral bem como curar a alma do mesmo modo em que a medicina de seu tempo visava à cura do corpo. Mostraremos ainda que, em Platão, a finalidade do ensino de filosofia com sua natureza e caráter, seu método e sua concepção se fundam num propósito único: o de educar a alma encaminhando-a para a vida feliz (eudaimonia) e curada de todos os males morais. E nessa experiência ética do educando e tomando a alma como seu princípio ordenador, o “conhece-te a ti mesmo” socrático, em Platão, vem objetivado como a autarquia da alma com o governo de si e o cuidar-se de si que se traduzem na epiméleia terapêutica. Veremos ainda, nessa mesma perspectiva, que o homem, em sua interioridade e sua experiência moral se institui uma integridade moral e espiritual como um microcosmos em cujo centro situa-se eticamente a alma saudável e inabalável como sujeito que ordena toda a experiência moral no âmbito individual e coletivo. Na verdade, as ideias de Platão pautadas no aprendizado de filosofia como terapia não somente estão relacionadas à concepção socrática da qual é herdeiro direto, mas também, em seus Diálogos escritos, apresenta inúmeras referências à medicina grega; isso pelo fato que, de maneira geral, tais estão intimamente incluídas à concepção platônica da filosofia moral.


			E dando continuação na parte que se segue, apresentaremos de maneira resumida a filosofia de Aristóteles e, nela, seu projeto político/educativo. Com ele, pois, a finalidade da formação filosófica coincidia justamente com os propósitos éticos do mestre Platão em três aspectos básicos: visava a uma formação geral do indivíduo, tinha como propósito oferecer um conhecimento universal distinto de simples opiniões e sistematizado como Ciência e, propunha uma educação ético-política direcionada à experiência coletiva tendo como base referencial o Bem comum. Em Aristóteles, a alma se constituía agente enquanto causa eficiente do conhecimento: sujeito consciente, sujeito deliberativo e sujeito moral, caracterizando-se como entidade racional possuidora de logos. Por isso, toda a educação filosófica constituiria, sem dúvida, uma educação racional da alma. Ademais, a alma era educada e, ao mesmo tempo, agente enquanto princípio de racionalidade e de lógica; e, nesse sentido, podemos então concluir que também em Aristóteles a formação filosófica se traduz numa terapia psicológica proporcionando ao indivíduo uma autêntica cura interior introduzindo-o na atividade filosófica como saúde da alma.


			E após o término dessa exposição sobre o aprendizado de filosofia no período clássico, apresentaremos uma visão geral das várias Escolas filosóficas no período helenístico/alexandrino: cada qual com suas especificidades, porém, com pontos comuns e convergentes. Para tal, faremos uma análise enfocando o ensino de filosofia e sua finalidade ética que unifica essas várias Escolas nascidas e desenvolvidas nesse conturbado período tais como: o Epicurismo, o Cinismo, o Ceticismo e o Estoicismo. Uma das características marcantes comum a todas essas Escolas incide, acima de tudo, em sua finalidade ética da educação que consistia em oferecer ao indivíduo a pacificação e a tranquilidade da alma; essa terapia interior se impunha como marca registrada de um período em que a descrença, a agonia e a desesperança tomavam conta do espírito dos indivíduos sem pátria definida, sem uma segura referência paradigmática e sem cidadania; isso num contexto onde os valores tradicionais tidos como verdadeiros, indestrutíveis e insubstituíveis se desmoronavam e se diluíam, num mundo transformado e globalizado pela revolução iniciada por Alexandre e continuada por seus seguidores: nesse caso, só restaria ao sábio recorrer aos efeitos curativos da filosofia.


			E nesse contexto definido, em todas as Escolas de filosofia helenísticas que se estendem no tempo e no espaço ao período imperial romano, a preocupação que tomava conta da reflexão filosófica da época consistia indiscutivelmente em proporcionar uma cura interior da alma do indivíduo; a tal modo, a filosofia se reduzia praticamente a uma ética como orientação prática de vida que propunha, acima de tudo, formar o filósofo para a sabedoria prática tornando-o capaz de adquirir a ataraxia ou a tranquilidade da alma como excelência moral. Assim, devemos considerar, sobretudo, que a pacificação da alma como finalidade ética se constituía em reflexão filosófica de todas essas Escolas que, por sua vez, procuravam um refúgio seguro para os indivíduos sujeitos a todas as intempéries espirituais e físicas provindos de um contexto social e político em que liberdade, consciência e cidadania, a cada dia, mais pareciam sonhos de uma época perdida.


			E após esta visão geral da formação filosófica, passaremos para uma apresentação um pouco mais detalhada com uma análise específica da filosofia estoica focada em seu propósito de educar o indivíduo pela epiméleia com a autoterapia interior. Isso se justifica validamente por entendermos que, dentre as Escolas helenísticas, esta tenha sido a que mais radicalizara sua visão pedagógico-terapêutica. Nesse aspecto, vale ressaltar que os antigos estoicos pautavam suas atividades intelectuais fazendo com que sua física, sua lógica e sua ética se convergissem pedagogicamente de maneira racional a uma ética bem como sua aplicabilidade na experiência existencial humana e sempre visando à cura da alma.


			Ademais, essa notória prioridade à cura da alma no Estoicismo como ponto final do processo pedagógico se deve ao fato de que tal Escola filosófica tenha sido a que mais dera primazia a função da ética frente à formação do sábio situando-o numa experiência essencialmente moralizante com ênfase à terapia da alma. A expressão material desse posicionamento estoico será, pois, uma vasta produção filosófica e num sistema epistemológico unitário e coerente onde a ética se situava como núcleo essencial das demais esfericidades do conhecimento filosófico. Todavia, queremos deixar claro que esta nossa opção não atenta à exclusão das demais Escolas ao considerar o fato significativo de que todas elas faziam da experiência ética uma efetiva prática de cura filosófica da alma.


			E como parte final tal como um capítulo específico, analisaremos a epiméleia como um estado da alma educada eticamente para cuidar de si tornando-se capaz de curar-se adquirindo a saúde necessária para o enfrentamento de todos os problemas humanos e ou males existenciais; isso se constituía naturalmente em finalidade da terapia filosófica do Estoicismo. Para tal, sua física, sua lógica e sua ética peregrinavam na mesma via e se convergiam para o mesmo fim: educar eticamente os indivíduos para a sabedoria de viver bem, adquirindo assim pela epiméleia a felicidade na existência concreta envolvente no “aqui e agora”. E neste capítulo final sobre a epiméleia, dedicaremos a uma apropriada análise das várias modalidades funcionais como exercícios racionais para uma educação filosófico-terapêutica tais como: a koinomia, a epiméleia, o methodos, a enkráteia, a práxis, o katórthoma, a ataraxia, a dianóia a autarquia e a eudaimonia. E de maneira metódica, faremos uma análise sobre cada uma dessas modalidades éticas ou categorias lógicas do pensamento estoico de modo específico analisando as particularidades com as respectivas funções de cada uma e as relações entre si e sua aplicabilidade prática como exercícios frutos resultantes da sabedoria adquirida pela formação filosófica. 


			Ademais, após considerar os exercícios filosóficos propostos pelos estoicos arremataremos apresentando um resumo sobre a visão dos vários filósofos a respeito do papel e postura próprios do sábio. Nesse aspecto, veremos que aqueles antigos sábios se constituíam como tais não somente pala formação intelectual, mas também pela sabedoria de vida e exemplos de homens que aprenderam a viver eticamente com total autarquia interior e com a alma devidamente curada. 


			Enfim, nosso propósito norteador se orienta pela ideia de que o aprendizado de filosofia visa formar o indivíduo para a experiência de homem excelente de alma sarada e que o atingirá a estatura de sábio somente pela possível cura interior; este apropriadamente se instituía forte, corajoso, perspicaz, justo, amoroso, solidário, feliz e capaz de curar-se interiormente pela epiméleia como experiência filosófica convertida em excelência moral e terapia espiritual.













			INTRODUÇÃO


			 


			Vinde às minhas aulas jovens iludidos, a quem o vosso amor trouxe toda sorte de engano. Aprendei-vos a vós curar por quem aprendestes a amar; uma única mão vos trará a ferida e o socorro. (Ovídio)3


			Desde os jônicos aos estoicos do período imperial romano, a finalidade de estudar filosofia para tornar-se um indivíduo capaz de adquirir o devido equilíbrio interior fruto da terapia espiritual tem sido traço marcante no ensino de filosofia na Antiguidade. 


			Diante de tal constatação, nosso interesse pelo assunto se incorpora naturalmente no propósito que nos norteia nessa obra: averiguar na formação ética da antiguidade a questão da terapia interior inerente a esse aprendizado verificando características de cada concepção e ou Escolas filosóficas com primazia na ética; isso porque a pacificação da alma se constituía em aspecto comum em todas elas.


			A postura pedagógica daqueles Antigos mestres de filosofia se distingue acentuadamente da nossa prática atual nas universidades e demais escolas em que o aprendizado se abaliza à esfera acadêmica nos limites do objeto de estudo de uma área específica do saber; nesta modalidade, a filosofia se enquadra como nas demais áreas do conhecimento e a formação filosófica se caracteriza quase que exclusivamente em cumprir propósitos e objetivos de pesquisas científicas nos moldes convencionais segundo os cânones dos padrões atuais. Ora, não era essa a característica da atividade filosófica na antiguidade que se concentrava na interioridade da alma devidamente saudável; no aprendizado da filosofia, a começar pelo autoconhecimento, a exemplo de Sócrates e Platão que, pela anámnesis e pela autarquia da alma buscavam o governo de si. E assim como estes, os filósofos assumiam sempre o propósito de abraçar a filosofia como pacificação da alma e, assim, o aprendizado se impunha tal qual uma autêntica terapia interior. 


			Nesse mesmo sentido, com o passar do tempo, a finalidade das Escolas filosóficas do período helenístico orientava o aprendizado da filosofia para o cumprimento da peculiar função de efetivar uma terapia interior na alma do indivíduo pela via da razão no âmbito da interioridade e pela prática da experiência ética. Com efeito, tanto a cura pelo “conhece-te a ti mesmo” socrático e pela dialética interior assumida por Platão quanto pela busca da “pacificação da alma” ou pela tranquilidade interior (ataraxia) se encaixavam numa ética de vida que se relaciona ao cuidar-se de si para curar-se (epiméleia).


			A título de esclarecimentos que cercam a temática, vale dizer que, a partir de Sócrates, todo aprendizado filosófico se estabelecera nas mais variadas concepções ou correntes filosóficas como atividade de caráter essencialmente ético. Ademais, é preciso ressaltar, a priori, que toda a ética se institui parte integrante da filosofia e, nessa lógica, então falar em aprendizado e terapia ética se instituía forçosamente o mesmo que falar em atividade filosófica. Assim, a temática relacionada a essa epiméleia ou cura interior, constitui o objeto de análise deste estudo. Nessa perspectiva, desenvolve-se nossa pesquisa bibliográfico/interpretativa e, para tal, nosso principal objetivo consiste, acima de tudo, em examinar o aprendizado de filosofia envolvendo mestre e discípulo, como teoria e prática de terapia da alma. E, nessa análise, pesquisar as concepções pedagógicas das várias correntes que davam respectivos suportes a essa efetiva atividade filosófica na Antiguidade se incorpora naturalmente neste propósito. Tal pesquisa parte do princípio, portanto, que ensinar filosofia para curar a alma fazendo do aprendizado ético uma forma efetiva de terapia se constituía, pois, finalidade pedagógica de toda a atividade filosófica por toda a Antiguidade. Ora, ensinar e aprender podem-se resumir numa ideia única que integra esses dois polos inseparáveis que fundam a experiência educativa e repousam no aprendizado humano.


			Nessa perspectiva da terapia da alma enquanto autoterapia, na verdade, devemos deixar claro que tomamos aqui por aprendizado de filosofia a acepção de uma atividade que tem como agentes dois sujeitos integrados num mesmo desempenho: o aluno ativo e o professor mediador. 


			Com efeito, na antiguidade, incluindo-se a essa globalidade, todo o aprendizado do ponto de vista filosófico significava especialmente encontrar a harmonia que rege o universo e próprio o homem e aprender, sobretudo a viver em conformidade com tal equilíbrio cósmico. Na verdade, essa ideia perpassa toda filosofia no seu percurso histórico. É justamente nesse sentido que, atento a essa ordem e equilíbrio interior do homem com sua relação com a formação da consciência de valores na modernidade, o filósofo Kant, por exemplo, expressará com as seguintes palavras: 


			duas coisas enchem o ânimo de admiração e veneração sempre nova e crescente quanto mais frequente e persistentemente a reflexão ocupa-se com elas: acima de mim, o céu estrelado e dentro de mim a lei moral.4


			Isso requer naturalmente o descarte da ideia do professor como sujeito agente e a do aluno como objeto passivo tal como um banco de dados que receberia conteúdos aplicados tecnicamente pelo mestre. E seguindo naturalmente a esse ponto de vista, o ensino de filosofia que envolve a finalidade ético-terapêutica implicaria indispensavelmente uma admissão prévia de que o educando se constituiria em sujeito ativo de seu próprio aprendizado e autor de sua própria cura enquanto sujeito ético.


			Na verdade, vale considerar que a filosofia responde às necessidades não somente de filósofos de carreira ou ainda de estudantes acadêmicos de filosofia, mas também ao desejo de todos os indivíduos que aspiram respostas para as tantas questões que os perturbam existencialmente; nesse caso, então a cura da alma proporcionada pelo aprendizado da filosofia se aplicaria a todo aquele que faz de suas inquietações causa de busca de conhecimento e conforto psicológico; e este encontra na via da racionalidade um caminho investigativo. Por essa perspectiva, tal aprendizado naturalmente se extrapolaria as paredes da universidade se estendendo à sociedade fora do mundo acadêmico. 


			De maneira geral na experiência cotidiana, se atentarmos para a finalidade do aprendizado em nossos dias e se porventura perguntarmos a professores e alunos de filosofia, o que os motivam a esta ocupação? Certamente teríamos respostas cadenciadas num pragmatismo comum tais como: para se tornarem capazes academicamente de compreender as ideias, teorias, correntes e concepções filosóficas, tornando-os, assim, capazes de interpretá-las do ponto de vista teórico; e, no âmbito intelectual ou ainda de maneira mais pragmática e utilitarista, as respostas viriam no sentindo de se obter conhecimento sobre os conteúdos filosóficos e se capacitar para o ofício de professores de matérias afins; nos extremos, as respostas seriam não tão raras tais como: para se tornarem profissionais para o mercado obtendo vantagens financeiras ou, raramente, do contrário, inusitadamente uns poucos diriam que simplesmente estariam motivados pela gratuidade do amor ao saber. Vale sublinhar que essa última resposta aproximaria certamente do propósito a que abraçavam aqueles antigos sábios da Antiguidade.


			A esse respeito, como comenta a estudiosa Rachel Gazolla, “os dias de hoje não são lidos como sagrados. Nossos estudos são muito mais informativos que reflexivos”.5 A formação acadêmica, mesmo se tratando do estudo de filosofia, está voltada para o acúmulo de informações sobre objetos específicos e quase nunca fomento de reflexão interior e com consequências éticas imediatas à formação moral e muito menos para a saúde da alma pela autoterapia interior. Contudo, dificilmente obteríamos uma resposta atual no sentido que alguém estaria buscando aprender e praticar a filosofia com finalidade de ser excelente moralmente e como experiência terapêutica numa perspectiva da cura interior ou como forma eficaz de se preparar para os enfrentamentos das enfermidades e mazelas existenciais. 


			De qualquer modo, vale considerar que somente aqueles que se dedicam radicalmente à ética filosófica como regra prática de vida poderiam conceber a atividade filosófica nessa expectação fazendo do aprendizado de filosofia uma experiência ética existencial e respectivamente uma terapia psicológica no âmbito coletivo e individual. Na verdade, aprender filosofia por razões meramente acadêmicas não era exatamente a finalidade dos grandes mestres antigos; por isso, é comum a dificuldade em entender a atividade filosófica como forma de conquistar a excelência moral e muito menos como cura da alma. 


			Ainda numa conjectura da busca de utilidade da filosofia, alguém então poderia objetar questionando: mas a terapia não seria precisamente própria da psicologia moderna? E se a filosofia o apropriar-lhe dessa tarefa, então, não estaria ela, por seu turno, se reduzindo a uma espécie de psicologia e ou, no mínimo, se restringindo a uma área específica da psicologia como tal? E, logo, com isso, definitivamente perdendo a característica própria de saber filosófico? Em primeiro lugar, devemos considerar que a psicologia antiga se instituía um ramo da investigação racional sobre a alma integrando-se naturalmente à filosofia com o nome de psicologia racional ou conhecimento da alma; em segundo, precisamos entender que a terapia psíquica não era tarefa desse ramo da filosofia que se resumia simplesmente em investigar a alma com seus atributos; em terceiro, temos que considerar, conquanto, que enquanto ciência terapêutica, essa ideia e prática vêm a serem bastante recentes na produção científica; e, finalmente, por consequência: os conteúdos relacionados à cura da alma próprios da ética filosófica na antiguidade não teriam como se constituírem propriamente em objetos privativos da psicologia moderna já que este galho do conhecimento que cuidava da consciência interior do homem fazia parte justamente da filosofia moral ou da ética. 


			A esse respeito, nos parece convenientemente lembrar ainda que nos moldes da ciência contemporânea, pelo seu objeto e método, a psicologia é considerada uma ciência: estatuto que não se aplicaria evidentemente à filosofia, tornando-se assim impossível fundi-las numa mesma ciência e ou ramo de atividade intelectual e ainda mais numa prática terapêutica. E ainda sobre isso, devemos ponderar que a cura da alma proporcionada pela filosofia não ocuparia lugar enquanto simples objeto e nem tão pouco se traduziria em finalidade reduzida, mas instituiria fruto dos efeitos que a busca gratuita do saber exigiria; porquanto, de suas consequências, decorrem a consciência ética e a práxis pedagógica produzidas por essa busca objetivada na vivência prática enquanto experiência moral. 


			Um aspecto que é necessariamente levado em consideração é que a pacificação da alma enquanto experiência filosófica implicaria numa tomada de valores em relação ao homem consigo mesmo, com a sociedade e com o universo do qual se integra. Assim, por esse aprendizado ético/terapêutico, o indivíduo adquiriria uma interioridade autárquica, livre e eticamente consciente fundada na radical reflexão sobre sua própria experiência existencial; isso, consequentemente viria lhe proporcionar uma indestrutível capacidade de refletir sobre as contraditórias inquietações agônicas que o perturbam afastando-o de seu estado harmônico saudável bem como de encontrar as disposições espirituais necessárias às curas da alma.


			No aspecto temporal, já as narrativas míticas antigas versavam oral e poeticamente sobre as origens do mundo e do próprio homem, o que significa uma tomada de consciência e posicionamentos que envolvem os sentidos e significados dos fenômenos naturais e fatos humanos; isso posicionaria o homem e suas ações numa harmonia perfeita com os movimentos celestes bem como a ordem do universo e sua origem. Em tudo isso, subjaz à finalidade de oferecer aos indivíduos com suas angústias, expectações, sonhos e esperanças. 


			Naturalmente, as respostas existenciais para tudo aquilo que se manifeste no campo do incompreensível, povoa confusamente a mente humana e provoca as tantas ansiedades, insegurança e a sensação agônica na existência humana. Os mitos ancestrais na antiga Grécia aparecem como formas que visavam tão somente resolver as incertezas agônicas da existência; e, por essa razão, deverão ser entendidos como representações metafóricas e simbólicas da realidade projetada e vivida pela mente coletiva; experimentada, tencionada e sonhada pelo consciente e inconsciente do homem que se dinamizava na constante busca de significado e sentido do mundo incluído a si próprio. 


			Assim, a compreensão da experiência trágica, a superação do sofrimento, a consciência dos limites existenciais e a busca de solução para o maior e mais irremediável de todos os males: a morte; isso faz parte da estrutura mítica e, nela, os mitos avançam numa procura, a todo custo, da compreensão dos males e da cura das doenças físicas e espirituais que ordinariamente se manifestam envolvendo inexoravelmente deuses e homens. 


			Os heróis míticos da cura do corpo e da alma na qualidade de curadores das dores, das angústias, dos tormentos e das aflições não passam despercebidos na arquitetura analítica; estes, por sua vez, tomam assento no panteão dos grandes heróis gregos nas narrativas configurados, em termos de linguagem humana, numa epopeia através de um discurso ontologicamente cosmogônico, socialmente moral e pedagogicamente de pacificação da alma. Desde o fabuloso Prometeu que se aventurou a roubar o sagrado fogo dos deuses do Olimpo para o alívio do sofrimento dos homens até o divino herói/médico Asclépios que fundou a medicina para aliviar as dores dos homens, a cura interior se constitui em tecido de fundo daquelas narrativas míticas.


			 Nessa perspectiva, deuses e homens têm feito parte de uma mesma trama existencial numa mútua relação de auxílio e castigos que compõem a jornada humana evolvendo as doenças e as suas respectivas curas que derivam da ordem sobrenatural incidindo sobre a experiência existencial em todas as suas dimensões. Nesse sentido, sempre o mito se comparece à ordem da existência propondo resolver tudo aquilo que pareceria insolúvel nos limites da experiência humana: até mesmo a morte deixaria de ser definitiva quando a alma ganha a dimensão da imortalidade na perspectiva mítica e pode, inclusive, não significar mais o fim, mas um reinício de tudo ou até mesmo o escopo de uma vida física imperfeita e preenchida de sofrimentos; assim, paradoxalmente a morte até ganharia a função curadora das dores humanas aliviando, com efeito, a aflição diante da fatalidade do fim da vida física.


			A tradição poética grega com sua epopeia também de natureza mítica, além de agradar pela beleza e pelo encanto das apresentações orais através dos cantos e das dramatizações teatrais, se constituía, sobretudo, numa produção pedagógica que visava, sobretudo, criar valores e padrões moralizados. Por essa tradição, os indivíduos se norteavam, assim, vislumbrando o sentido original que os incluem na existência e na própria experiência humana nos âmbitos individual e coletivo: tudo isso proporcionava ao educando uma efetiva saúde da alma e do corpo. Na verdade, todas as narrativas, em sua incidência prática no campo da experiência existencial, consistiriam justamente nessa possibilidade da cura da alma como pacificação interior diante da tragicidade da natureza das coisas e dos inexoráveis limites da existência humana. Em relação com a ordem natural da criação, está inerente a agonia, haja vista que sofrer, ter dores no corpo e na alma e confrontar com a fatalidade da morte deveriam ter sentido num mundo ordenando e providenciado por forças divinas. 


			Nessa cosmogonia e teogonia, caberia então aos poetas interpretar a vontade dos deuses e comunicar aos homens sua mensagem contribuindo com a cura física e espiritual. Assim, o discurso da poesia trágica se constituía numa autêntica expressão comunicativa dessa real tragicidade da vida humana captada sensivelmente pela excitabilidade do poeta. Nessa expressão, os poetas avançam muito além da simples manifestação artística investindo significativamente para a dimensão pedagógica e curativa onde o encantamento poético pelo prazer desempenhava um fundamental papel moral e terapêutico. 


			E essa função pedagógica e moralmente terapêutica da poesia grega se estabelecia, portanto no campo da experiência de valores e, por conseguinte, padronizava o comportamento humano com modelos e regras de conduta; e, por isso, também se expressava no âmbito da interioridade numa forma de terapia para a alma já que significava, sobretudo, uma formação estrutural da consciência em vista da tranquilidade interior. 


			Assim, os textos dos antigos poetas gregos se enquadrariam como escritos pedagógicos visando sempre tranquilizar a alma dos ouvintes. Na poesia trágica, os autores/educadores nunca se esqueciam de mostrar que mesmo os grandes heróis: os modelos exemplares da cultura helênica, não escaparam das situações trágicas da existência portadoras de sofrimento e dor e que, com seus exemplos, as novas gerações deveriam naturalmente preparar-se para as dificuldades vindouras com a saúde interior que a alma requereria para enfrentar todos os tipos de adversidades; deveriam então adquirir a sabedoria de vida assim como souberam tão bem comportar os lendários heróis épicos.


			E nessa perspectiva, a consciência moral de povo enquanto unificava a comunidade pan-helênica formada pela tradição mítico-poética e pelo tronco linguístico comum, mesmo que dividido em alguns dialetos específicos, também criava a consciência individual do homem enquanto sujeito moral assumindo valores e padrões oferecidos pelos mitos. As características que possibilitavam essa unidade, enquanto povo e nação grega se estabeleciam como valores interiorizados na consciência de cada indivíduo como tal; e proporcionavam a consciência de si e a pacificação da alma enquanto gregos distintos de bárbaros, de sorte que isso ainda funcionava no nível psicológico como terapia da alma.


			A medicina grega, em contextualizada à tradição mítico-poética, nasce da atividade curativa desenvolvida pelos sacerdotes/médicos que atuavam invocando a intervenção do deus Asclépios e, ao mesmo tempo, fazendo uso de técnicas medicinais. Essa atividade mântica/iátrica que proporcionava a cura nos hospitais/templos e, com o tempo, apropria da razão já empregada na filosofia e os sacerdotes/médicos adotam um procedimento metódico empírico e experimental que fazia consequentemente de sua atividade curativa também uma investigação racional sobre a doença e a saúde. 


			Com isso, a arte iátrica adquire um estatuto mínimo de ciência se distinguindo sobremaneira da arte mântica curativa no nível estrito do saber mítico. Em posse da arte médica num patamar consideravelmente científico, os médicos de Cós, do século V antes de Cristo, influenciados pelas ideias da medicina pitagórica e com a influência da cosmologia Jônica produziam os primeiros tratados com parâmetros racionais enquanto arte iátrica. Nessa atividade, os especialistas iátricos eram direcionados e orientados por certos princípios coerentes e procedimentos lógicos sendo que, dentre eles, Hipócrates torna-se reconhecido como o autor dos escritos mais antigos de caráter racional que a história tomou conhecimento; e, por isto mesmo, este é tido consensualmente como o Pai da Medicina.


			Contudo, com a devida acuidade, é preciso considerar que mesmo Hipócrates e seus companheiros de medicina tendo empregado consideravelmente um método com fortes elementos racionais a desenvolveram respectivamente junto ao sagrado Templo de Asclépio na polis de Cós se estabelecendo ainda na influência da arte mântica e divinatória. Vale dizer que a estrutura mítica funcionava, para a atividade iátrica como terreno firme para as aventuras dos métodos empírico-racionais em andamento com grande novidade e sucesso. Com efeito, há de se compreender que isso se dava, sobretudo diante daqueles casos em que os métodos científicos usuais se instituíam incapazes de diagnosticar e produzir prognósticos e medicamentos suficientes às devidas curas.


			Além da Escola Iátrica de Cós, outras Escolas se desenvolveram no mesmo tempo ou até mesmo antes em que Hipócrates e seus companheiros realizavam suas pesquisas iátricas como é o caso da Escola Itálica de Cnidos concebida por alguns como a mais antiga da Grécia; ainda para certos estudiosos, também a Escola de Cirene no norte da África antecederia o tempo à Escola Hipocrática. E é importante considerar um fato significativo e até curioso: todas essas antigas Escolas de medicina grega estavam afiliadas à tradição mítica da linhagem do deus Asclépios, o filho de Apolo e seus cinco filhos e filhas médicos; por isso, os seus descendentes médicos pertenciam à antiga ordem iátrica dos Asclepíades ou dos descendentes diretos do deus fundador e patrono da medicina.


			Um aspecto considerável é que medicina nasce com a vocação holística orientada à cura do corpo e da alma. Por essa razão, se entendia que também as doenças espirituais possuíam naturalmente uma natureza semelhante às físicas; contudo, não abriam mão do processo de metanóia enquanto processo de conversão psicológica pelo qual o indivíduo se preparava interiormente curando-se psiquicamente e se aprontando para a cura física. No caso dos pitagóricos, isso se dava analogicamente com aquela função preparativa e peremptória que os mestres da Escola conferiam à música como atividade catártica que aparelhava a alma para o aprendizado: tal ideia também será assumida por Platão e Aristóteles em sua concepção pedagógica relacionada a essa função na educação.


			Assim, é preciso considerar que, por toda a Antiguidade grega, o ensino de filosofia possuía um caráter devocional de educação como terapia da alma; isso se explica justamente pela busca amorosa da verdade que constitui marca fundante da atividade filosófica que se institui busca de significado e sentido para tudo aquilo que se traduzisse em vazios na alma do indivíduo. E vale ressaltar que, dessa condição agônica negativa, o desejo se impõe como o polo positivo que impulsiona a busca da verdade representando a alma saudável do filósofo que necessariamente deveria saber desejar coisas boas, belas e verdadeiras. 


			Um aspecto que é preciso destacar consiste no fato de que, com o florescimento da filosofia na Grécia no século VI antes de Cristo, acontece o desenvolvimento da racionalidade em todos os campos da cultura incluindo a antiga medicina; por sua vez, esta adota a noção racional de physis forjada pelos físicos jônicos enquanto essência natural e universal. Ora, para compreender a natureza, os pesquisadores se engajavam numa postura saudável e equilibrada frente à investigação buscando as causas e princípios da physis como condição sine qua non para a pesquisa científica. E assim, tal conceito e tal postura são utilizados como referências para a medicina tanto no sentido de natureza universal quanto para a natureza do homem em seu estado saudável.


			Além dessa contribuição para a medicina, para a história e para as áreas do saber racional, em contrapartida, a filosofia assume como herança o papel curativo próprio do conhecimento mítico que consistia em oferecer ao homem a pacificação da alma tranquilizando-a diante da realidade fenomênica, passageira, efêmera e contraditória; propõe, ainda, oferecer suporte lógico/racional para uma existência marcada pela tragédia e pelos meles morais decorrentes da carência de racionalidade.


			Com efeito, em sua busca amorosa do saber, a filosofia propunha, portanto, aventurar-se pelo caminho da razão e fazer da busca da verdade o sentido último da atividade intelectual livrando-se do apego pelas vantagens materiais e políticas e, nisso, o filósofo se autodefinia como alguém capaz de sobrepujar as paixões e conquistar a autarquia interior e a liberdade na atitude livre e consciente criando, assim, uma interioridade psicológica e uma nova moralidade como cura da alma.


			Já com os pitagóricos da Itália grega, a moralidade passa a ocupar lugar preponderante na educação filosófica daquela Escola. E tão importante quanto compreender o universo como cosmos ordenado aritmeticamente, era também compreender o mundo como microcosmos concebendo a alma do homem como unidade e princípio ordenador. Por essa razão, para esses filósofos, uma condição fundamental se impunha: a da alma como realidade imortal e fora justamente a filosofia pitagórica a primeira a sustentar racionalmente uma psicologia que englobava a imortalidade da alma. 


			E nessa perspectiva, os pitagóricos, além da investigação das causas formais que fundavam sua cosmologia aritmética, instituíram uma educação moral de tamanha importância que a fama e o prestígio da Escola se estendiam por toda a Grécia. A esse respeito, escritores antigos testemunham que o prestígio de Pitágoras se estendeu a ponto de mesmo os considerados bárbaros virem tornarem-se ouvintes do mestre Pitágoras que se tornou conhecido como o “profeta da voz de Deus”. E desse modo e com essa preocupação com uma educação moral capaz de curar os vícios e proporcionar a perfeição integral do homem, vinha também o propósito pitagórico de curar a alma dos ouvintes por uma terapia interior e, a partir dessa interiorização, facilitar a própria cura do corpo. Da filosofia dos pitagóricos voltada à saúde do corpo e da alma e pela medida aritmética harmônica, decorre justamente o fato de terem criado a primeira Escola de Medicina da Grécia; é também significativo o fato de terem ainda contribuído significativamente com suas teorias da saúde como harmonia e equilíbrio cósmico para as demais Escolas incluindo a hipocrática de Cós.


			Já com as mudanças sociais e econômicas ocorridas na Grécia pós-guerra e com a parcial vitória sobre o poderoso império persa, Atenas, que liderara a campanha militar grega, torna-se a cidade de maior importância estratégica de toda a Hélade. Do ponto de vista cultural e econômico, a Cidade ganhava tamanha visibilidade que passou ocupar posição de polis-polo situando-se como centro de atração cultural para onde se dirigiam inúmeros filósofos, artistas e intelectuais dos mais variados ramos do conhecimento. E com este novo cenário econômico e contexto cultural, problemas sociais inexistentes no passado passam a existir devido ao surgimento de uma nova classe social de mercadores/militares enriquecidos pelas vantagens adquiridas nas vitórias; assim, novos valores surgem como fruto das emergentes relações estabelecidas durante o período das campanhas militares onde se dava uma intensa intercomunicação de valores e tais reforçados na sociedade ateniense pós-guerra.


			E neste espetaculoso cenário ateniense, entra em cena o debate filosófico entre os filósofos sofistas e Sócrates fazendo dos temas morais seu objeto de investigação filosófica e, dessa nova postura, trazendo o homem e seus problemas existenciais para o centro da gravitação do pensamento especulativo filosófico. Nesse contexto, a ética filosófica surge como resultado do debate moral acerca de temas tais como a justiça, a amizade, a prudência, a felicidade a coragem, o belo, o bom, e o verdadeiro; ademais, além desses conteúdos temáticos, Sócrates assumia o debate filosófico sobre todas as formas que se pudesse possibilitar atingir a excelência moral: a investigação socrática sempre firmava pela primazia da verdade universal acima de todas as opiniões. Assim, a aretê, a virtude, integra-se na filosofia socrática como espinha dorsal da investigação ético-filosófica e se credencia como um poderoso antídoto à morbidez da ignorância. Também o homem virtuoso teria de ser suficiente capaz de possuir autarquia interior curando-se dos males decorrentes da ignorância. É, pois, justamente nesse vigoroso debate ético que Sócrates insere-se como investigante protagonista de uma nova inquirição filosófica: a investigação ética/antropológica. 


			Vale dizer também que, mesmo fazendo jus aos Sofistas por terem eles trazido o foco filosófico para os problemas antropocêntricos da sociedade sobre os quais acreditavam resolvê-los pelo discurso retórico, contudo, Sócrates é inaugurador do vigoroso e consistente debate moral acarretado para a filosofia; e, por consequência, tal filósofo indubitavelmente se credencia como o fundador da filosofia moral ou da ética na Grécia antiga.


			E como Sócrates entendia que o ponto de partida de todo o conhecimento consistiria em ”conhecer-se a si mesmo”, cria-se, assim, uma autoconsciência no indivíduo capacitando-o à sabedoria de distinguir os limites do saber e do não saber; nesse caso, impõe-se à reflexão filosófica uma interioridade tal que se remete a uma profunda investigação da psiché sobre a alma; e, de tal modo, esta se constituiria em sujeito ativo do conhecimento e, ao mesmo tempo, em princípio interno e ordenador da instituição moral do homem. 


			Na perspectiva da pedagogia socrática, somente se realizaria verdadeiramente a educação filosófica exclusivamente no nível da atividade da alma em seu efetivo discurso consigo mesma; e, consequentemente, toda educação aconteceria como um autoaprendizado que se dava por um efetivo processo terapêutico interior como cura da alma. 


			Essa marca da educação filosófica socrática se explica e se justifica por duas razões básicas que se harmonizam no método e na finalidade da experiência filosófica: a primeira, pelo entendimento desse filósofo que conhecer implicaria em assumir moralmente a máxima “conhece-te a ti mesmo”; a segunda, pelo fato de que Sócrates entendia a excelência moral como o conhecimento do bem e a ignorância como demência da alma, vício mórbido e causa de todos os males interiores. Desse modo, o aprendizado possuiria força capaz de educar e se constituiria em dinâmica interior que conduziria o homem à tomada de consciência de sua própria ignorância como vício e à necessidade de superá-lo com a autoconsciência e o conhecimento do bem. Isso estaria naturalmente proporcionando ao homem sua própria cura interior e, com isso, a filosofia consistiria numa eficaz medicina da alma. 


			E seguindo a essa pedagogia ético/filosófica socrática, vem a concepção pedagógica de Platão com sua filosofia da educação concebendo a experiência filosófica como um remédio psíquico social, político e, sobretudo uma terapia para a alma; isso pela sua doutrina das ideias, pela sua concepção da anámnesis, pela sua finalidade ética, pelo seu método dialético e pela profunda relação ética estabelecida entre mestre e discípulos. Platão distingue dois níveis básicos de formação: a formação técnica que propõe meramente a capacitar os aprendizes nas artes técnicas e que se daria pela simples imitação: a mimesis e a formação filosófica que consistira fundamentalmente em conhecer racionalmente as ideias verdadeiras e teria, por sua vez, como único caminho a dialética filosófica. Segundo esse filósofo, por essa via única, seria possível uma profunda reflexão instaurada no interior da alma, numa reflexão consigo mesma e, pela qual, através da anámnesis o educando recuperaria os conteúdos do conhecimento adormecidos e esquecidos no interior da alma, por consequência, tornar-se-ia iminentemente um fato fundamentalmente terapêutico. Na verdade, a finalidade pedagógica para Platão consiste em levar o educando a superar a ignorância como vício da alma a adquirir a ideia do bem, por si, verdadeira, justa e bela. Assim, justamente por esta finalidade primordial, a filosofia era um vigoroso e eficaz remédio para a alma. 


			Ademais, aquele diálogo de Sócrates travado na Praça de Atenas, em Platão, aparece interiorizado como dialética interior e, da mesma forma, o médico encarnado por Sócrates como o parteiro de almas se situaria em perfeita analogia ao filósofo na qualidade de terapeuta da psyché e a filosofia precisamente como medicina espiritual. Na verdade, todos aqueles aspectos presentes na filosofia da educação socrática relacionados à filosofia como terapia da alma, em Platão, são interiorizados e até radicalizados na perspectiva da interioridade do aprendizado. Do ponto de vista didático-pedagógico, o papel do mestre em Platão recebe destaque precisamente pelo fato de que este não se limitaria em apresentar conteúdos de forma apodítica ou expositiva no atributo de um grande professor de fabulosa sabedoria, mas do contrário, se constituiria justamente naquele que se situaria ao lado do educando na construção do conhecimento e caminharia com ele persistentemente. 


			Na filosofia da educação de Platão se idealiza o mestre como aquele que pretende educar homem pela sua alma, a partir de um diálogo interior consigo mesmo; e seu projeto educativo se torna ousado pelo fato de que o homem deveria emergir dos valores comuns e se afirmar em princípios ideais, os quais servissem de fundamentos críticos a qualquer projeto que pudesse reduzir a educação como objeto de outros interesses; constitui-se, portanto, em educação como cura da alma. Nessa perspectiva, notamos que a relação ética e pedagógica no aprendizado consistia inquestionavelmente numa afinidade instituída entre educando e educador de alma para alma; e é justamente aí que se estabelece o diálogo pedagógico entre mestre e discípulo. Por essa razão, torna-se fundamental conhecer profundamente a natureza da alma. Tanto o mestre deve conhecer a natureza da psyché humana do discípulo e do mestre quanto este deve autoconhecer-se e conduzir os educandos ao autoconhecimento: esta vem a ser condição indispensável para um profícuo processo de terapia interior. 


			É importante ressaltar ainda que, nesta tarefa de educar a alma pelo diálogo “consigo mesma”, a oralidade afirma-se como via única, entre discípulo e mestre pelo exercício da dialética, uma vez que seja impossível haver diálogo com textos escritos. O papel do verdadeiro mestre não se bastaria numa simples educação técnica ou ensinamentos úteis, mas dar-se-ia pelo ensino da filosofia como a mais alta forma de educar o homem. Nisso, vale lembrar que a oralidade como forma privilegiada de aprendizado por toda a tradição poética grega é assumida por Platão por ser essa a forma mais adequada à sua concepção pedagógica. 


			E nessa perspectiva da oralidade, o aprendizado se embasaria na ideia de que na alma do educando processa-se a anámnesis e no seu método dialético como caminho exclusivo para o verdadeiro aprendizado. E, de outro modo, a escrita não possibilitaria a dialética que se consiste justamente num diálogo ardente, vivo, dinâmico e interior da alma para alma; uma relação de aprendizado entre educador e educando onde o mestre cumpriria a missão de auxiliar o educando por si próprio exercitar a razão e construir seu próprio conhecimento. Desse modo, a voz e o ouvido tornar-se-iam instrumentos imprescindíveis que suscitarão no educando um processo de terapia interior. 


			 A partir dessa rica tradição pedagógica socrático/platônica com fortes raízes no Pitagorismo, entra em cena Aristóteles como mais brilhante e fiel discípulo de Platão que se destacava na Academia. Para compreender a concepção pedagógica aristotélica e sua natureza ética e terapêutica, devemos partir da visão de que Aristóteles deve ser considerado um herdeiro e continuador da educação platônica, muito embora o traga profundas modificações em sua teoria do conhecimento. Ademais, as divergências com a filosofia platônica aparecem no seu método de ensino e na sua forma de conceber o ponto de partida do aprendizado e no seu procedimento metódico dedutivo; isto se justifica porque não o admitia as ideias como formas abstratas inatas e nem a anámnesis como operação interior capaz de apreender as ideias enquanto forma e conteúdo do aprendizado.


			Entretanto, isso não comprometerá a finalidade ético-política da educação e sua visão pedagógica no tocante ao entendimento de que o aprendizado da filosofia se constitua em terapia da alma. Na concepção pedagógica de Aristóteles, pois, seu método é dedutivo pela via do discurso expositivo e o aprendizado aconteceria justamente pela mímesis ou pela imitação inteligente, o que é certamente sua principal divergência pedagógica com Platão. Para Aristóteles, o processo partiria do exterior para o interior: o mestre é quem ativamente ensina pela apresentação apodítica dos conteúdos educacionais. Contudo, o fato de Aristóteles dar ênfase ao processo exterior não sugere que o atribua uma função de menos peso à alma enquanto interioridade na construção do conhecimento, o que não quer dizer que esta deixaria de cumprir um papel fundamental no aprendizado como princípio do conhecimento e sujeito moral; pois, lembremos que para ele, o homem na sua essência, é o animal que possui alma racional e, por isso, se institui com capacidade de conhecer, pois é nela que se opera o aprendizado em posse dos dados recebidos pelos sentidos físicos.


			É interessante lembrar o que relata Diógenes Laércio o que Aristóteles dizia: “o estudo é um ornamento na prosperidade e um refúgio na adversidade”.6 A apresentação dessa máxima aristotélica vem servir de contribuição para demonstrar que, em quaisquer circunstâncias, a educação cumpriria o fundamental papel de uma terapia da alma. E por consequência dessa perspectiva, o aprendizado se constituiria num meio pelo qual o homem atingiria a vida feliz, realizada e plena, a eudaimonia7 que consistiria justamente na finalidade máxima da existência humana. Em suma, a ética como investigação filosófica que foi iniciada por Sócrates na Ágora de Atenas e que foi assumida por Platão e incorporada em sua dialética servindo de base para sua teorização política da Cidade Justa, com Aristóteles, ganha estatura epistemológico-científica integrando-se definitivamente à Ciência política. 


			Enfim, com tais filósofos a ética nunca deixou de fixar suas raízes na interioridade da alma humana imprimindo uma autoconsciência capaz não somente de torná-la autárquica na ordenação da consciência de valores e das ações morais, mas também a proporcionando cura à saúde da alma curando-a dos males espirituais.


			Já com as conquistas de Alexandre, o Grande, no século IV antes de Cristo, dá-se início a um vigoroso movimento cosmopolita em que a cultura grega se impõe ao mundo com seus valores e modelos de tal modo que a dominação política andava de braços dados com a dominação cultural. Porquanto, essa expansão da cultura grega que, mais tarde, foi denominada como helenização, teve um alcance global e universal a ponto de praticamente se tornar impossível imaginar, no mundo então conhecido, que algum povo pudesse permanecer alheio aos novos valores que se impunham juntamente com o uso da língua grega. 


			Assim, a filosofia como pensamento já instituído e enquanto expressão cultural é transportada também nessa dinâmica cultural cosmopolita e passando por devidas adaptações que se expressa como um novo movimento filosófico conhecido como filosofia helenística. Nesse novo contexto cultural, surgem naturalmente inúmeras concepções filosóficas sobre a ética e, assim, nascem as várias Escolas filosóficas helenísticas, fruto da tentativa de respostas a questões emergentes. Um traço marcante dessa filosofia consistia em oferecer aos indivíduos tomados pelo vazio da perda de referências e encarnados pela angustia existencial de falta de cidadania uma ética filosófica de caráter prático que lhes proporcionaria a devida “pacificação da alma”. Esta se constituía em característica comum a todas essas Escolas que incide, acima de tudo, em sua finalidade no propósito ético da pacificação e da tranquilidade da alma, o que bem o traduz justamente numa terapia interior. 


			Sobre isso, é preciso considerar que num período em que a descrença, a agonia e a desesperança tomavam conta do espírito dos indivíduos sem pátria definida e sem cidadania, num ambiente onde valores tradicionais tidos como verdadeiros e insubstituíveis se desmoronavam e se diluíam, o espírito humano se achava completamente perdido em meio ao desespero exigindo-se assim uma ética filosófica como apropriada guia de vida. Desse modo e nesse contexto definido, em todas as Escolas de filosofia helenísticas que se estendem, da era alexandrina ao período imperial romano, a preocupação que tomava conta da reflexão filosófica da época consistia em proporcionar justamente uma eficaz e duradora cura interior da alma do indivíduo a tal modo que a filosofia se reduzisse numa ética enquanto orientação prática de vida; a ética filosófica se propunha, acima de tudo, formar o filósofo para a sabedoria existencial tornando-o capaz de adquirir a ataraxia ou a tranquilidade da alma como excelência moral. 


			As Escolas helenísticas que trataremos respectivamente são: o Epicurismo, o Cinismo, o Ceticismo e com mais ênfase o Estoicismo. O fato de atribuirmos maior dedicação a esta última Escola se justifica pela profundidade e coerência sistemática que os estoicos davam à terapia da alma fazendo-a finalidade primordial do aprendizado da filosofia.


			A ética epicurista se caracteriza, sobretudo, pelo tratamento que sua filosofia dá à questão da teoria do conhecimento estabelecendo um lugar de destaque à sensação como base do conhecimento e ligando-a à ética como ponto de partida do prazer ou do sofrimento. E desse modo, o Epicurismo visava, fundamentalmente, priorizar o prazer disciplinando-o racionalmente e instituindo-o eticamente na disposição de proporcionar a ataraxia e o autodomínio enquanto disposições racionais capazes de ordenar os desejos e as sensações; propunha formar o indivíduo eliminando qualquer estado psicológico que, por ventura, o pudesse impedir que atingisse a tranquilidade espiritual necessária à vida feliz. 


			Para a Escola Epicurista, o raciocínio ou o exercício da razão proporcionaria o domínio das paixões desregradas que são os vícios e, uma vez o filósofo em seu exercício racional, deveria adquirir a autarquia interior e que jamais deixaria de viver virtuosamente; e experimentado a liberdade e o autodomínio com o uso da razão, na ética epicurista, o indivíduo conseguiria a pacificação da alma tendo como finalidade a vida prazerosa e feliz. Para tal, era preciso selecionar cautelosamente os desejos, conhecer as causas da felicidade, exorcizar-se dos medos, eliminar de si todas as imperturbabilidades que, por ventura, viessem trazer infortúnios para alma diluindo consequentemente à experiência prazerosa. Com efeito, isso significaria, a priori, adquiri-lo pela devida tranquilidade da alma e pela sua autarquia interior o que passaria necessariamente por uma completa terapia da alma na adequada formação do homem sábio e excelente.


			O Cinismo, por sua vez, fixava radicalmente sua busca da excelência moral na indiferença ou na apatia e pela radical crítica contestatória à sociedade vigente; almejavam atingir a excelência própria de um sábio. Com os filósofos da Escola Cínica, a filosofia se reduzia a uma ética de vida capaz de proporcionar ao indivíduo sua saúde psicológica suficiente para a vida despojada dos falsos valores e focada na interioridade com centro gravitacional autárquico de ordenação moral do indivíduo. É possível sistematizar a ética cínica nos seguintes aspectos: anteposição das sensações como base gnosiológica; busca das sensações prazerosas naturais e a consequente eliminação daquelas que produziriam sofrimentos; autodomínio absoluto sobre todas as sensações; tentativa de conexão unitária entre o prazer físico e o espiritual naquilo que é estritamente natural da natureza humana, rejeição integral a todas as regras e normas morais fruto de convenções sociais; reflexão sobre o papel do desejo; uso da ética para exorcizar todas as imperturbabilidades da alma; despojamento absoluto e acesso espiritual como ideia de vida filosófica; emprego da filosofia como eficaz terapia da alma; cura interior como ética da saúde da alma.


			Já o Ceticismo, enquanto corrente filosófica, assumia a radical crítica à possibilidade da razão humana de construir um conhecimento verdadeiro elevando-o a patamar de Ciência universal (epistéme); surge como mais uma ética que também faz da pacificação da alma como ideal ético. Nessa lógica, se estabelece a finalidade cética de abraçar a ética filosófica como uma eficaz terapia da alma; talvez a mais radical dentre as Escolas de seu tempo determinando à teoria do conhecimento um traço tal como uma espécie de marco zero da produção filosófica. Para os céticos, já que a filosofia deveria abrir mão de qualquer pretensão à verdade, então caber-lhe-ia a tarefa de proporcionar aos indivíduos uma efetiva terapia da alma pela ataraxia filosófica. E nessa perspectiva, a finalidade da filosofia se tornava indubitavelmente ética pela atitude do filósofo de preterir o estatuto de sábio em função de uma sabedoria de viver bem e feliz abstraindo-se de todas as ilusões incluindo a do querer saber. Isso se traduziria não somente na negação da verdade científica de caráter universal, mas na ausência de qualquer pretensão à verdade como tal. 


			E, por fim, a Escola Estoica institui uma das correntes filosóficas do período helenístico que trataremos de maneira mais detalhada do ponto de vista da filosofia como cura da alma; o Estoicismo pode ser considerado como a Escola filosófica helenística que mais enfatiza a ética como terapia interior de maneira sistemática e coerente com uma física e uma lógica perfeitamente integradas com a ética. Na era imperial, a filosofia estoica alça a tarefa de acautelar-se numa espécie de vigilância de si e de aprimoramento permanente do indivíduo na vida moral conforme seu destino de viver bem e eticamente feliz; assim, da mesma forma em que o atleta, para manter seu condicionamento físico aprimorado, é obrigado a praticar permanentemente os árduos exercícios corporais, para os estoicos, a opção por uma experiência ética bela e feliz exigiria um contínuo processo de educação de si. E essa atividade filosófica se daria a tal ponto que o sábio poderia ser medido pelo seu autocontrole e sua capacidade de eliminar de si todas as imperturbabilidades que o limitasse de ser virtuoso e, por consequência, feliz. Nessa perspectiva, a filosofia adquiriu tamanha importância como guia de vida do filósofo que passou a funcionar como terapia da alma que, pela epiméleia,8 o sábio tanto se curava dos males impregnados pelos vícios como também o precavia dos possíveis a serem enfrentados; por ela adquiriam uma espécie de cura, assepsia, vitamina medicinal e vacina da alma.


			Enfim, a cura da alma nas Escolas de filosofia do período helenista pode se enquadrar nas quatro modalidades éticas de terapia espiritual: o conhecer-te a ti mesmo socrático, a autarquia psicológica ou o governo de si platônico, a pacificação da alma comum às Escolas filosóficas helenísticas, a ataraxia ou a tranquilidade radicalizada pelos epicuristas e cínicos; vale concluir que tudo isso contribuía para a modalidade filosófico-terapêutica enfatizada pelos estoicos, a epiméleia ou o cuidado de si mesmo para curar-se.


			E seguindo a essa ética estoica da terapia da alma pela epiméleia, podemos apresentar o processo filosófico interior que a envolve com o entendimento das várias modalidades que funcionariam como referenciais elementares para os exercícios racionais imprescindíveis à efetiva educação filosófica terapêutica; são elas: a Koinomia, a epiméleia, a pronóia, o methodos, a enkráteia, a práxis, o kathórtoma, a ataraxia, a dianóia a autarquia, e a eudaimonia. Trataremos cada uma dessas modalidades como condições psicológicas e ou disposições da alma de maneira específica analisando as particularidades bem como as funções de cada uma e ainda as respectivas relações mútuas entre si.


			Ademais, completaremos nossa abordagem sobre a cura da alma no Estoicismo mostrando que, ao levar às últimas consequências a interioridade e consciência de si propostas por Sócrates e Platão, os estoicos esquadrinharam fazer da ética um poderoso instrumento de formação do indivíduo. Nesse aprendizado essencialmente terapêutico, os mestres formavam o educando capacitando-o para os enfretamentos de todos os infortúnios existenciais e, ao mesmo tempo, educando-o pela autarquia interior com o total domínio racional de suas paixões. Com esses filósofos, o sábio se preparava para apropriar-se de si, para o governo de si e o cuidar-se de si mesmo em função da cura da alma; assim o estaria devidamente apto para a liberdade interior relacionada ao aprendizado da filosofia em face de sua finalidade última: a vida feliz ou a eudaimonia.


			Quanto às fontes utilizadas nesta produção, recorremos aos intérpretes e comentadores da filosofia e, devemos considerar que atualmente existe uma vasta produção no campo da pesquisa interpretativa da filosofia em geral; porém, infelizmente não tem acontecido o mesmo quando se tratando, em específico, da filosofia pré-socrática e ainda no que tange, em específico, ao ensino de filosofia como cura da alma. No decorrer do desenvolvimento da obra, buscamos referências fundamentais nas fontes primárias e suporte metodológico e teórico nas interpretações e comentários de autores renomados na pesquisa científica; sobre isso é preciso lembrar o que diz o pesquisador italiano, Giovanni Reale, assegurando que “o verdadeiro mediador entre o texto e o leitor continua sendo o intérprete”.9 Isso porque o intérprete traz em seus comentários um valioso acúmulo de conhecimento sobre a temática pesquisada. 


			O tema em questão sugere uma pesquisa basicamente interpretativa; daí a importância de embasarmo-nos nos grandes clássicos da interpretação da filosofia e da história da educação antiga. Conquanto, um dos problemas atuais para os estudos de temas da Antiguidade tem sido a maneira de pesquisar abstendo-se de fontes primárias ou originais, como bem observa Gazolla, “as interpretações que fazemos passam inevitavelmente por excessivas representações que outros fizeram de textos clássicos que nos chegaram”.10 Assim, pois, ter leituras de clássicos em seu estágio puro sem a mediação de produções interpretativas é tarefa bastante difícil, contudo, isso jamais significaria que se devesse abrir mão e ou alocar em segundo plano as leituras originais dos clássicos gregos como fontes essenciais básicas. As fontes originais antigas, com efeito, nos oferecem a matéria prima elementar da investigação sobre a educação ético-filosofia desenvolvida pelos gregos e a pesquisa destas requerem leituras e interpretações que possibilitem olhar os textos à luz da filosofia da educação com enfoque na terapia da alma. A pesquisa bibliográfica dos textos antigos dos filósofos, historiadores, e doxógrafos11 nos permite, pois, uma investigação sobre as ideias e concepções bem como sua contextualização histórica garantindo assim um acesso direto aos conceitos e concepções presentes nessas fontes e possibilitando-nos interpretações próprias e até originais suscitadas por tais fontes textuais. 


			E em relação a essa literatura antiga, as denominadas “fontes primárias”, se distinguem naturalmente em fontes originais diretas e fontes doxográficas. As principais fontes originais diretas pertencem aos grandes poetas, médicos, historiadores e filósofos; nelas estão as formidáveis produções tais como: os poemas de Homero e Hesíodo, Eurípides e Aristófanes, Sófocles, Ésquilo Ovídio, etc.; os textos dos filósofos Platão e Aristóteles, Epicuro, Górgias, Isócrates, Sêneca, Marco Aurélio, Cícero e outros; os relatos dos historiadores Heródoto, Tucídides, Xenofonte; os testemunhos documentais dos doxógrafos Diógenes Laércio, Plutarco, Porfírio, Clemente de Alexandria, Estobeu e os demais; e, por fim, as obras dos médicos Hipócrates, Sexto Empírico e Galeno. Na verdade, tais fontes se constituem de fundamental importância tanto no que diz respeito às suas próprias ideias quanto no que concerne aos registros históricos e ainda à visão que os Antigos possuíam do aprendizado de filosofia no que tange à saúde da alma. E ainda se tratando das fontes, vale lembrar que Sócrates deve ser considerado o Pai da ética da terapia da alma e no entanto não nos legou sequer uma linha de obra escrita; sobre ele, Platão dedica inúmeros escritos que indicam seus propósitos ético-terapêuticos e, por isso, somente as obras desse filósofo já nos seriam suficientes; contudo, também utilizamos referências de Xenofonte, Aristófanes e Aristóteles. Por outro lado, sobre a filosofia da educação de Aristóteles e de Platão há dados de sobra em suas próprias obras dispensando, quase por completo, os comentários dos doxógrafos, reduzindo-os em excepcionais casos complementares. 


			Ademais, nas obras platônicas e aristotélicas, pelo seu volume e riquezas de conteúdos, estão contidas não somente as ideias educacionais destes gigantes da filosofia, como também as ricas fontes de informações sobre as gerações de filósofos e poetas que os antecederam; além disso, nas fontes platônico-aristotélicas residem valiosas informações da cultura pedagógica quer seja da medicina, da tradição poética ou da cultura filosófica.


			Enfim, como última parte, arremataremos o livro resgatando um apanhado de ideias que compõe o perfil do homem excelente moralmente e, por consequência, sábio na visão estoica; o sábio, como expressa o pesquisador Long, 


			é aquele que dá um passo além da mera racionalidade, vai ao fim da existência humana, numa completa harmonia entre as próprias atitudes e ações de um homem e o curso efetivo dos acontecimentos.12 


			Assim, o indivíduo efetivamente educado na ética estoica era introduzido devidamente na atividade filosófica e com uma consciência de mundo e de si mesmo numa perfeita harmonia cósmica e com a alma curada, saudável e devidamente fortalecida; este deverá ser considerado e reconhecido simplesmente como um homem sábio, no seu modo de pensar, na sua capacidade de escolha correta, na sua autonomia psicológica de superar as adversidades existenciais, na sua autarquia em relação às paixões, nas suas atitudes éticas e, por fim, nas suas ações morais: este indiscutivelmente vem a ser um verdadeiro homem sábio.




			Notas


				

					3.  Ovídio, Remedia Amoris, p. 41-45.


				


				

					4.  Kant, Crítica da Razão Prática, A 156.


				


				

					5.  Gazolla, 2001, p. 15.


				


				

					6.  Diôgenes Laêrtios, Vidas e Doutrinas, V, 20.


				


				

					7.  A felicidade plena e realizada era denominada pelos gregos como eudaimonia () que possui um sentido mais amplo que felicidade nos nossos dias.
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			1. A TERAPIA DA ALMA NA TRADIÇÃO PRÉ-FILOSÓFICA


			 


			Tu que aprendes a realidade toda,


			Tirésias, tanto os fatos logo divulgados


			Quanto os ocultos, e os sinais vindos do céu


			É os deste mundo (embora não consiga vê-los)


			Sem dúvida conheces os terríveis males


			Que aflige nossa terra para defendê-la


			Para salvá-la só nos resta tua ajuda.


			(Sófocles)13


			Nesse capítulo, basicamente apresentaremos a tradição mítico-poética grega com suas características básicas e em sua dimensão pedagógica e moral comportando toda uma estrutura analítica que justificava a constituição do universo e do próprio homem; procederemos numa análise situando-a em relação ao aprendizado humano em função de uma verdadeira terapia do corpo e da alma. 


			E em que aspecto se encaixaria a terapia da alma? Haja vista que, assim como os fenômenos da natureza e o comportamento humano se explicavam e se justificavam pelos mitos, também as doenças com todos os males incluindo a própria morte teriam suas explicações e justificação últimas nas narrativas míticas transmitidas pelos poetas; de tal modo, a terapia interior repousaria em sua genealogia nas narrativas de cura onde o sofrimento e o findar da vida se apresentam como objetos de busca de justificação natural e compreensão cósmica.


			Nesse sentido, a tradição mítica deposita nos versos cantados dos poetas um conteúdo cosmogônico e terapêutico atendendo apropriadamente ao apelo da mente coletiva de superação dos medos e insegurança que tanto molestam a humanidade. A esse respeito, o poeta Sófocles, com inspiradas palavras, traduz a missão mítica do sábio Tirésias pela arte divinatória que auxiliava os homens na cura da cegueira da alma, como a expressa em seus versos:


			Sem dúvida conheces os terríveis males


			Que afligem nossa terra para defendê-la


			Para salvá-la só nos resta tua ajuda.14


			A capacidade de visão do invisível do Cego Tirésias, portanto, representava a cura dos “terríveis males que afligem nossa terra” com o seu auxílio recebido diretamente de Zeus, o seu protetor e padrinho quem lhe concedeu a sabedoria vidente em compensação ao castigo da cegueira. 


			É interessante lembrar que esse aspecto da vidência na cegueira se encaixa na tradição antiga de modo que ceguidade física não significava falta de visão espiritual, mas era comum a existência de homens que perderam a visão sensível e ganharam a lucidez da realidade com os olhos da alma. A esse caso, se enquadra o sábio e também cego Demódoco narrado nos versos do poeta Homero nos seguintes termos: “a ele a divindade sobretudo deu o canto para deleitar por onde o ânimo o incita a cantar.”15 E dando continuidade à justificação da sabedoria de Demódoco, na mesma obra, o poeta explica: “a musa amou e deu-lhe um bem e um mal: privou-o dos olhos e deu-lhe doce canto”.16 É possível que nesta narrativa, Homero estivesse também falando de si mesmo já que a tradição atesta que ele próprio padecia do mal da cegueira física mas possuía a sabedoria poética doada pelos poderes divinos em benefício da humanidade.


			 Com efeito, apresentaremos textos significativos de poetas antigos que concentram sua atividade procurando trazer ao alcance do leitor a rica tradição mítica em seu discurso das origens do sofrimento humano, da busca da descoberta da doença e da compreensão do procedimento da cura; a tradição mítica relacionada à atividade curativa se objetivava na arte mântica e divinatória que se expressavam de maneira unificada na arte iátrica.


			O trajeto da medicina grega passa por momentos distintos e dá um passo qualitativamente importante a partir do discurso filosófico; vale antecipar que a filosofia grega não surge do nada, tal como se sucedesse de um milagre helênico isolado do restante do mundo, pois, possui raízes na tradição mítica conservada e transmitida pela oralidade e, posteriormente pela tradição poética oral e escrita. Ainda mais, em seu percurso, a filosofia se desenvolve em primoroso diálogo com os poetas e com a medicina grega.


			Quanto ao surgimento do pensamento racional na antiga Grécia, seria um equívoco seguirmos duas conclusões que aparentemente se interpõem como opostas: a primeira consiste na ideia de que a racionalidade aparece como marco que define o fim do pensamento mítico e a segunda de que, com a racionalidade, já se teria acontecido automaticamente o início da filosofia como exclusividade do modo de pensar racional. Sobre a primeira questão, deve-se considerar que a racionalidade como modo de pensar interage com o pensamento mítico tanto na sua forma quanto em seu conteúdo a ponto de se estabelecer um perfeito paralelo entre a estrutura da cosmogonia mítica com a cosmologia filosófica; essa conclusão se aplica ainda dedutivamente sobre a relação da medicina mítica com a medicina científica a partir de Hipócrates. Sobre a segunda questão, vale lembrar que não seria correto se imaginar que somente na filosofia se manifestaria a racionalidade grega como tal; com efeito, também nas artes e nas atividades investigativas tais como a história, a medicina e até mesmo na moral estava presente o modo de pensar racional a partir do conhecimento filosófico. De tal modo, filosofia e pensamento racional, a rigor, não poderiam ser tomados como sinônimos idênticos muito embora a filosofia se caracterize originariamente como essencialmente racional.


			Contudo, isso não tiraria a relevância e o valor da filosofia como a mais alta manifestação do pensamento racional grego; é preciso considerar que, pois, a atividade filosófica se desenvolvera revolucionando a atitude de buscar conhecimento bem como a maneira de conhecer o mundo e inclusive, influenciando significativamente os demais ramos do conhecimento da época incluindo a própria arte da medicina (arte iátrica).


			Trazendo a questão para o campo de nossa pesquisa, lembremos que a filosofia enquanto terapia da alma caminha paralelamente e num profícuo diálogo com a medicina antiga que radica sua atividade de cura tanto em seus métodos racionais quanto na força ordenadora dos mitos. Ademais, a medicina mais antiga enquanto atividade que visava fundamentalmente à cura do corpo entendia, com efeito, que também a alma já estivesse devidamente incluída nesse processo terapêutico. 


			O curso primário da atividade iátrica grega fazia parte de uma racionalidade pré-filosófica e se estabelecia em perfeita harmonia com os mitos de cura da tradição mítico-poética; de maneira não contraditória, também a arte iátrica dialogava com a filosofia que ensaiava seus primeiros passos para a investigação já em posse da lógica e dos princípios de causalidade. Nesse aspecto, vale ressaltar que os peritos da arte iátrica adotavam a racionalidade já empregada pelos físicos jônicos e pelos filósofos pitagóricos e justamente isso lhes possibilitava em sua atividade de cura a impressão de um caráter metodológico-científico, distinguindo-o da pura “curandeiria mântica” no campo puramente religioso.


			Desse modo, a Medicina antiga, no florescer da racionalidade, peregrina braços dados com a jovem filosofia e sob os mantos sagrados dos remotos mitos de cura do corpo e da alma: com uma mão se agarra na tradição das narrativas míticas de cura pela Mântica com seus recursos divinatórios e com a outra se segura sem receios na investigação racional já empregada pela filosofia com seus princípios causais, seus conceitos fundantes e suas regras lógico-racionais. Assim, para um bom entendimento da medicina antiga se faz necessário então compreender a filosofia com suas caracterizações e em seu curso em interação contextual com os mitos e a arte iátrica, para tratar inequivocamente da questão da cura da alma no aprendizado filosófico; ademais, é indispensável uma correta interpretação da história da medicina grega em seu primeiro estágio de nascimento e desenvolvimento no campo do discurso mítico.


			1.1 A tradição mítica e a medicina


			Mesmo que medicina e filosofia se tenham trilhado por caminhos racionais diferentes, compreendê-los admitindo que possuam origens comuns com raízes no pensamento mítico/poético faz parte de uma leitura correta da relação filosofia e medicina na Antiga Grécia. Da mesma forma, quanto ao mito, é preciso considerar que este serviu de base e suporte tanto para a filosofia quanto para a medicina.


			Nesse aspecto, a cura da alma aparece como finalidade da formação ético-filosófica e repousa nessa origem comum, quando toda compreensão e justificação para o fenômeno da vida e da existência humana exigia um tratamento devido aos males existenciais; isso se fazia necessário, na tradição mítica, pela constatação da dimensão trágica da existência marcada pela morte, dores e sofrimentos. Nessa perspectiva e, por consequência, o tratamento pedagógico-terapêutico das “dores e os terríveis males” que afligem a terra dos homens fazia parte da fabulosa tarefa das antigas narrativas míticas desde os tempos remotos.


			Na tradição poética grega, fundada em bases míticas, a medicina visava à cura dos males físicos e dos males da alma; nela, a arte iátrica é apresentada relacionada aos mitos de cura que remetem aos poderes sobrenaturais de deuses e semideuses em perfeita interação com o mundo dos homens; e desses mitos, se obtinham as explicações teogônicas sobre as origens das doenças e, igualmente, das possibilidades de curas no âmbito dos limites dos recursos dos homens e com o devido auxílio de forças divinas. 


			Também nessa esfera mítica do sobrenatural se relacionam os médicos e curandeiros do povo inseridos na milagrosa tarefa de curar os males físicos e espirituais; nessa incumbência, os peritos na arte da cura atuavam recorrendo-se ordinariamente à incubação17 sagrada como forma de obter ajuda dos deuses para seu desafiante ofício: isso se dava metodicamente dormindo nos templos e obtendo revelação pelos sonhos bem como nas consultas realizadas nos santuários de Asclépio. Além da incubação sagrada, os sacerdotes-médicos asclepíades recorriam sistematicamente aos oráculos dos deuses reveladores da sorte e do destino dos homens e à arte mântica e divinatória como formas de diagnosticar as doenças e obter luz divina sobre os prognósticos e as respectivas curas. 


			A ordem finalística do discurso mítico consistia sempre em oferecer explicações reveladoras para a mente coletiva no que tange a tudo aquilo que se apresentasse carente de compreensão. De tal modo, se designava uma consciência nos indivíduos de que o universo do qual o é parte seria composto de um todo de sentido e numa ordem perfeitamente equilibrada; essa consciência coletiva garantia aos homens a certeza de que tanto o mundo quanto a existência humana se manteriam numa estrutura cosmogônica fixa e estabelecida pela ordem e ordenados pelos valores em conformidade e com os deuses; porquanto isso proporcionava naturalmente ao indivíduo uma verdadeira pacificação interior. Vale ressaltar que tal tranquilidade, por si só, indiscutivelmente já o instituía intensamente curativo. 


			Compreender o mundo e, sobretudo os fatos que cercam o fenômeno natural/humano como tais sofrimento e morte fazia parte, portanto, de um profundo processo mítico/terapêutico de cura interior. Sobre essa revelação explicativa, como escreve a estudiosa do assunto: “se a compreensão dos fatos não basta para evitar o erro, a ausência dessa compreensão torna o homem muito mais falível”.18 Assim, o discurso mítico cumpriria a valiosa função de proporcionar a paz e a tranquilidade à experiência existencial no âmbito da coletividade e da consciência individual.


			Um aspecto digno de referimento é que o conhecimento mítico, na medida em que se volta ao fenômeno humano, abarca naturalmente a arte divinatória e curativa que as tornam seu objeto narrativo; assim, a Mântica, os oráculos e a arte iátrica se entrelaçam na finalidade de prestação de auxílio aos males e aflições que tanto perturbam a humanidade se instituindo recursos imprescindíveis no discurso mítico de cura dos males humanos.


			Na verdade, as narrativas míticas se dimensionam sensíveis aos males da humanidade mergulhada em tantas ignorâncias enquanto os deuses tudo sabe, tudo vê e tudo providencia. Diante de tal fatalidade, alguns homens recebem diretamente dos deuses o dom de ver a realidade além dos limites humanos. Sobre isso, o poeta Sófocles, ao referir-se à arte mântica e curativa do lendário sábio Tirésias da fabulosa época da guerra de Tróia, escreve:


			Tu que aprendes a realidade toda,


			Tirésias, tanto os fatos logo divulgados


			Quanto os ocultos, e os sinais vindos do céu


			É os deste mundo (embora não consiga vê-los)


			Sem dúvida conheces os terríveis males


			Que aflige nossa terra para defendê-la19


			Desse modo, na mitologia curativa, a arte divinatória constituía a mesma da cura do corpo e da alma; nela, arte sagrada e a medicina se entrelaçam sempre em função de curar a alma e o corpo proporcionando efetivamente o devido alívio para o sofrimento humano. Nesse sentido, mesmo quando o pensamento racional já se achava em franco desenvolvimento, a prática de recorrer à ajuda divina para desvendar o presente e o futuro continuava como uma experiência mítica inquestionável. A esse respeito, vale relembrar o próprio Sócrates encontrava sentido em sua cura de autoconsciência de sua missão de filósofo ou “médico de alma”; sobre isso, conforme Platão, a recebe do próprio deus Apolo: “de minha sapiência, se realmente é uma sabedoria e sobre sua natureza, invocarei como testemunha o deus de Delfos”.20 Sócrates fala do Oráculo de Apolo aonde o próprio deus revelara que o era o mais sábio da Grécia e com isso adquirira a consciência de seu destino de filósofo, assumindo tal missão por toda a vida. Com isso o médico de alma Sócrates desempenhava seu papel de curador com a devida saúde espiritual encarando a própria condenação execução de morte.


			E nessa função mítica de curar, forças humanas e divinas se conjugam na arte humana da Iatria21 e na sagrada Mântica de sorte que o médico curador e adivinho, o iatro-mantis faz a ponte entre o natural e o sobrenatural que funda a experiência humana. Nessa perspectiva, a cultura mítica representada na própria arte do sagrado revela tal experiência, como escreve a estudiosa Graziosi, “O deus dentro da estátua que está dentro do vaso que está dentro de nossa habilidade de visualizar os deuses”.22 E dessa interioridade com a dinâmica de visualização do sagrado, a vida se estabelece encerrada pela naturalidade e mistério contidos na própria morte. Nesta, como término da vida, se encerra toda a dimensão trágica da existência e, ao mesmo tempo se institui fruto e término de todo o sofrimento e dor.


			Nessa perspectiva, o médico antigo em seu peculiar ofício de curar o corpo e a alma do sofredor, ao lidar com a enfermidade e o fenecer da vida, estende seus limites ao alcance próprio da divindade já que almeja a possibilidade de superar o sofrimento e retardar a própria morte; haja vista que tal atribuição seria exclusividade atributo de deuses agindo em favor da humanidade. E quiçá, a estatura divina de natureza curativa atribuída às divindades da cura, Apolo e Asclépios, nada mais seria que a justa constatação da experiência humana da doença e da morte projetada na dimensão mítica desse caráter misterioso da arte médica; a atribuição terapêutica aos poderes de Asclépios conferido por Apolo e confirmando pelos homens o instituía muito diferente de outras atividades pela sensibilidade à miséria dos homens e vindo iminentemente em seu auxílio. 


			Tratando-se da parte dos homens pelo exercício da medicina e do ponto de vista lógico-sistemático, os resultados da atividade iátrica, querem sejam positivos e ou negativos, escapam do controle dos métodos experimentais já frequentemente usados desde muito cedo indo muito além dos limites da própria razão humana. Nesse caso, aparece o milagre da cura ou a fatalidade do destino e, nesse campo, somente a fala do mito tranquilizaria o homem e autorizaria o médico no seu limitado ofício de curador.


			Na verdade, vale considerar que na epopeia grega, os heróis sempre se apresentavam suficientemente capazes de romper as fronteiras existenciais e se afirmarem como os libertadores das amarras dos limites humanos ou curadores do corpo e da alma: justamente isso lhes conferia o papel de heróis. Haja vista que, nessa perspectiva funcional, também se enquadravam os poetas como autênticos heróis da memória viva e da palavra; estes tão bem souberam criar uma moralidade onde os homens seriam capazes até mesmo de desafiar a vontade dos deuses mesmo que os tivessem que assumir os devidos castigos. 


			A esse respeito, se enquadra o herói Prometeu descrito na obra de Ésquilo, que rouba a técnica do fogo dos deuses em favor dos homens oferecendo-o como remédio para as misérias que “viviam sua longa existência na desordem e na confusão”;23 em retribuição de tal façanha heroica, Prometeu vem receber o devido castigo sendo acorrentado e com uma águia sempre devorando seu fígado. E os resultados dos favores de Prometeu não tardam, pois, com o fogo roubado e doado pelo herói amigo da humanidade, os homens se elevam da escuridão e do frio e, pela aquisição das técnicas decorrentes do uso do fogo, os tornam semelhantes aos próprios deuses. 


			E comentado tal mito do herói semideus Prometeu, também numa perspectiva pedagógica e terapêutica, Platão, em sua obra, Protágoras, o interpreta nos seguintes termos:


			Não sabendo Prometeu que meio excogitasse para assegurar ao homem a salvação, roubou de Hefesto e Atena a sabedoria das artes, juntamente com o fogo – pois, sem o fogo, além de inúteis as artes, seria impossível o seu aprendizado – e os deu ao homem. Assim, foi dotado o homem com o conhecimento necessário para a vida;24


			Como bem escreve o filósofo a respeito dos conhecimentos imprescindíveis à sobrevivência expressados pelas artes, pois, segundo o texto, estas “sem o fogo, além de inúteis, as artes, seria impossível o seu aprendizado”. O que Platão certamente quer mostrar é o valor do aprendizado humano pela sua capacidade de domínio das artes que, no caso, estão representadas pelo exercício técnico com o auxílio do fogo.


			Ademais, um traço digno de ser lembrado é que a ideia do roubo do fogo como remédio para a humanidade, que ora foi relembrado por Platão, faz parte naturalmente da interpretação desse filósofo sobre esse mito ao expressar que essa ocorrência se justificaria para “assegurar a salvação” da humanidade. Um aspecto que se faz necessário mencionar é que certamente nessa salvação subjaz justamente a ideia de um remédio de alcance universal de tamanha importância tal qual um poderosíssimo medicamento de eficácia preventiva ao fim trágico de toda a raça humana. Nesse caso, o mito de Prometeu se enquadraria perfeitamente numa narrativa épica de cura existencial.


			Enfim, a tradição mítica pré-filosófica contribuiu efetivo e fundamentalmente ao arcabouço que proporcionará o nascimento de uma medicina que também visava à cura da alma como precondição favorável à terapia do corpo; e, colaborou ainda em muito à posterior ideia de uma educação filosófica em cuja finalidade se incluía a terapia ou cura da alma. Sobre tal compreensão, os filósofos que idealizavam a filosofia como formação de caráter moral, (a começar com Pitágoras e seguindo com Sócrates e Platão), e que concebiam a alma tal qual princípio ativo do conhecimento também não hesitavam a assumi-la como necessária terapia interior; sem dúvida, nisto consistiria a significativa contribuição mítico-poética adotada decididamente pela filosofia.


			1.2 A experiência terapêutica mítico-poética


			Nada melhor para se iniciar este tópico que começar firmando o proeminente papel pedagógico das narrativas míticas. Tanto no seu conteúdo cosmogônico relacionado à ordem e equilíbrio da natureza quanto pela sua incidência prática concernente aos problemas humanos, a trama mítica sempre visa a uma formação do homem proporcionando-lhe a devida tranquilidade da alma e preparando-o para os enfrentamentos aos nuances trágicos que a existência lhe designa.


			Na verdade, na ordinária busca da verdade ordenada pelo mito, a mensagem é sempre transmitida aos homens pela revelação sobrenatural que, como autoridade prodigiosa, lhes apresenta uma ordem e harmonia de um mundo criado, ordenado, mantido e nomeado pela vontade e ação divinas. Ora, vale ressaltar que a essa ordem ou cosmogonia mítica fazem parte a natureza física com seus fenômenos bem como o próprio homem que se insere marcado justamente pela sua trajetória existencial cumprindo seu destino e pelas suas ações concretas se fazendo sujeito. 


			Ademais, dessa ordenação também se compreende a tragédia como face da existência natural das coisas e do próprio homem e contra face dos momentos propícios à experiência da felicidade. E nessa perspectiva mítica, a origem da existência humana incluindo a tragédia e a eudaimonia se confunde apropriadamente com seu destino enquanto humanidade e com o destino de cada indivíduo. 


			Nessa direção, os males físicos e espirituais que se traduzem nas doenças do corpo e da alma se integrariam nesta dimensão ordenada pela vontade divina em que a morte selaria fatalmente o destino do homem em sua trágica condição de mortal. Porquanto, os males como parte da necessária fatalidade existencial assim como a cura visada pelos poderes sobrenaturais dos mitos conferidos aos homens compõem naturalmente as dimensões totalizantes da mensagem mítica.


			Desse modo, na cosmogonia mítica, fenômenos existenciais que tanto perturbam os homens tais como as doenças, as guerras, o amor, o ódio, a vida e a morte, a traição, a existência da alma imortal com a possibilidade da vida pós-morte e tantos outros são sobrenaturalmente explicados pelos mitos de origem e destino; na verdade, estes estariam estruturados analítico e simbolicamente proporcionando o iminente alívio imediato às angústias e incertezas da humanidade garantindo aos indivíduos a devida tranquilidade espiritual.


			Além dessa paz cosmogônica, outra ordem de tranquilidade faz parte da formação oferecida pelas antigas narrativas míticas: a moral. Esta cria e ordena os valores bem como orienta as ações humanas na condição ajuizada como tais: certas ou erradas, verdadeiras ou falsas, justas ou injustas, sensatas ou insanas, saudáveis ou dementes. E nessa ordenação, estabelece-se, assim, um padrão moral de comportamento social e individual no qual as atitudes e ações dos indivíduos pertencentes a esta ou aquela coletividade sejam objetos de juízos tais como aprováveis ou merecedores de censuras. 


			A preocupação da revelação mítica de todos os povos e em todos os tempos com a cura do corpo e da alma tem sido uma característica marcante dessa modalidade do saber humano. Assim, pela revelação mítica, os valores sobre os quais, as regras de vida são construídas, são transmitidos como concessão divina à humanidade confusa e imersa na ignorância e demasiadamente carente de curas espirituais. Nessa perspectiva, se instaura a religiosidade como relação entre o plano natural e físico e o sobrenatural e divino. A esse respeito, como interpreta o pesquisador Pierre Vernant, “na religião, o mito exprime uma verdade essencial; é saber autêntico, ou modelo de realidade”.25 E sob essa perspectiva da religiosidade humana, o mito, em sua função de orientar, explicar e criar valores agrega a função de curar a alma, pela epiméleia;26 por ela, o indivíduo, pela mediação religiosa, torna-se capaz de cuidar-se de si, na disposição daquele que, pela adesão incondicional, assimila incondicionalmente a mensagem mítica.


			Desse modo, o mito, pelo seu caráter e finalidade, poderá ser entendido nesta perspectiva, como uma forma de satisfazer o homem em todas as suas misérias espirituais, carências de sentido e vazios psicológicos. É, em si, este se institui uma revelação de um tempo, de um momento significativo e oportuno, o eukaíros27 e de um lugar bom, ideal e próspero, uma eugé de onde se busque os conteúdos de um saber que o tranquilizaria e o ampararia da tragicidade desse mundo efêmero e passageiro. 


			Ainda, a essa fundamental adesão, está ligada a atitude do homem, que consciente de sua miséria e de seus limites tem como fim a certeza da morte e a tragédia que o acompanha e frequentemente o consome em cada passo de seus dias; por esta inexorável condição existencial, encontra-se na mensagem mítica o conforto necessário à pacificação da alma; e essa dinâmica discursiva de terapia se dá efetivamente pelos mitos ordenadores de cura interior e pela beleza e bondade produzida pelos encantamentos da poesia.


			Assim se estabelece na comunicação mítica incluindo o anúncio e a adesão uma relação umbilical entre o sobrenatural e natural, entre o espiritual e o físico, entre o eterno e efêmero e entre divino e o humano; e desta relação teogônica e cosmogônica, decorre a tranquilidade psicológica pela consciência da possibilidade de uma ordem universal da qual inexorável e necessariamente fazemos parte; dela, deriva-se a consciência de uma força dinâmica que ordena e cria a vida e providencia a existência individual de cada um e que ainda afiançado que cada indivíduo cumprirá um destino nessa ordenação e justificação oferecidas pela mensagem mítica. Desse modo, a revelação mítica se relaciona ordenado e harmonicamente com a estrutura psicológica humana ao estabelecer sentido e significados para tudo àquilo que parecia carente de valor e finalidade. 


			E nesse mundo ordenado por valores e padrões, a vida se impõe como valor absoluto a tal ponto que a morte, o maior e mais temível de todos os males, se instituiria apenas como um limite entre etapas de uma mesma realidade: o antes e o depois. Com efeito, nisto consistiria a tranquilidade da alma oferecida pelos mitos e nela reside a cura espiritual que no âmbito da interioridade se traduz num eficaz processo terapêutico de efeito psicológico.


			Assim, na tradição mítica, há uma simetria entre a tragédia existencial e a esperança humana, entre a mortalidade e a imortalidade da alma, entre as enfermidades físicas e espirituais: desta se situam, igualmente simétricas, as curas do corpo e da alma. E, enfim, entre o temor e a confiança depositada na verdade mítica reside a verdade mítica revelada pelos deuses e desvelada pelos sábios/humanos. 


			Dada a essas características do saber mítico como uma modalidade de conhecimento voltada à cura espiritual, a terapia da alma se impõe positivamente como precondição para a própria cura dos males do corpo; e isso compõe um quadro referencial do qual se instaura a ideia da invenção de uma arte vocacionada à cura dos males físicos e espirituais como condições naturais da existência humana: a Arte da Medicina.


			Enfim, é justamente nessa perspectiva mítica que nasce a arte da cura entrelaçada com os mitos da origem da própria medicina grega. Essa relação entre o temor e sua cura com o remédio da esperança se constituía em tema privilegiado da poesia trágica de sorte que esse traço mítico/literário é comentado por Aristóteles com as seguintes palavras: 


			É que a confiança é o contrário do temor; o que inspira confiança é o contrário do temível, de sorte que a esperança é acompanhada da suposição de que os meios de salvação estão próximos, enquanto os temíveis ou não existem ou estão distantes.28 


			De tal modo, conforme sugere o filósofo, superar o medo ou o “temor” faz parte da finalidade geral do discurso mítico, o que somente seria possível pela esperança alimentada na mente analítica coletiva através das legendárias narrativas míticas em função das curas da humanidade.


			1.2.1 Os deuses míticos da cura


			Sobre a arte da medicina antiga, nas suas origens, da qual a medicina atual é tributária, vale relembrar que esta possui suas raízes mais profundas e inabaláveis na rica mitologia objetivada em seus mitos de cura do corpo e da alma. E nessa perspectiva teogônica da origem da doença e da arte da cura, as narrativas apresentam o deus médico Asclépios,29 filho do deus Apolo, como a divindade da cura do corpo e da alma por excelência. 


			Asclépios cumpria o papel de deus curador dos males físicos e espirituais, o Iatrós,30 mediador da cura e herói da humanidade que, após sua morte terrena, a acompanha e diminui sua dor. Ele também é conhecido pelo nome latino de Esculápio sendo considerado pela tradição mítica o criador da arte médica e de sua linhagem descendiam os médicos gregos antigos incluindo o considerado pai da medicina da Escola de Cós, o médico Hipócrates. Sobre tal divindade e sua relação com a atividade iátrica grega, até mesmo na tradição da história da filosofia Diógenes Laércio apresenta o médico Nicômacos, o pai de Aristóteles como descendente bisneto do deus Asclépios.31 Isso vem justamente reforçar a força da crença mítica no deus Asclépios e seus descendentes.


			Assim, pelo prisma dessa explicação mítica, se possibilita entender o início do famoso Juramento médico atribuído a Hipócrates, o mesmo que os iniciantes na arte médica o professam juramentando a fidelidade aos princípios fundantes da arte iátrica ao deus Apolo, Asclépios e os demais deuses/iátricos até os dias atuais; eis o que reza o juramento: 


			Eu juro por Apolo, médico, por Asclépios, por Higeia e Panaceia e tomo por testemunha todos os deuses e deusas, cumprir segundo meu poder e minha razão, a promessa que segue: (...).32 


			E após esta profissão mítica de fé introdutoriamente, vem o juramento ético que compromete o profissional da medicina a agir conforme os princípios e valores moralizantes deixados por Hipócrates. Um aspecto que é interessante notar nesse Juramento consiste no fato de que, além de Apolo,33 o deus justo e puro que auxiliava os enfermos curando-os através dos sonhos e das incubações e dos oráculos, o juramentando invoca ainda o próprio deus Asclépio, a divindade da cura; e como se não bastasse, também suas filhas médicas: Hígeia e Panaceia são igualmente invocadas, e ainda, lembrados os demais deuses e deusas da mitologia grega pagã. Isso sugere naturalmente, mesmo àqueles que sejam leigos na matéria, que as origens da medicina são fundamentalmente de caráter mítico/religioso.


			E ainda nesse sentido e seguindo a ordem familiar do mito de Asclépios, há uma perfeita correspondência com as várias áreas de abrangência da medicina moderna. Esse deus, em sua existência na terra, casou-se com Epíone, a médica que era capaz de acalmar e a aliviar os homens do doloroso sofrimento anestesiando-os e proporcionando-lhes o alívio da dor e, por essa capacidade, pode ser considerada a deusa da anestesia; sua filha Hígia ou Higéia34 cuidava da prevenção das doenças e, por isso, representa merecidamente a medicina preventiva; já Panacéia,35 a outra filha, era a responsável pela cura universal através das plantas curativas e simboliza a medicina natural; seu filho Macáone, um perito na arte da cirurgia que é bastante citado nos escritos de Homero; seu outro filho, o médico Podalírio era considerado o pai da clínica médica e, por último, sua filha Iaso,36 cuidava especificamente da cura da alma e, assim, simboliza justamente a terapia psicológica ou espiritual. 


			Ademais, há ainda outros relatos oriundos de outras tradições míticas com um discurso que atribui mais filhos a Asclépios completando sistematicamente todas as dimensões que envolvem a doença e a saúde na existência humana37 e fazendo-se cumprir a globalidade mítica que envolve a narrativa. Assim, temos um quadro sinóptico completo da medicina mítica: a cirurgia, a clínica, a medicina curativa, a medicina preventiva, a medicina natural, a cura com alívio da dor e, enfim, a terapia da alma; de tal modo, todas as modalidades da atividade iátrica atribuídas à ancestral família de médicos de Asclépios estavam nas respectivas funções medicinais devidamente contempladas nessa significativa e rica tradição mítica.


			A eficiente atividade curativa de Asclépios com sua considerada fama que, a cada dia se espalhava entre os homens também chega notícias a Olimpos provocando a consequente inquietação dos deuses, sobretudo de Hades, o senhor do mundo dos mortos que tinha interesse no findar da vida dos homens; este se sente fortemente incomodado, pela alteração na ordem natural das coisas que envolvia a própria morte que fazia parte de seu sinistro reinado. Haja vista que a atividade iátrica de Asclépios ao devolver a saúde ao paciente que beirava à morte, além de retardá-la, o deus alterava o próprio destino com seu tempo previsto aos mortais uma vez que este possuía também o poder de muitas vezes ressuscitar os mortos e isso acidentava fundamentalmente as próprias leis naturais. (Segundo relatos míticos, esse médico teria recebido de presente de Atenas o sangue de Medusa: o sangue venoso constituía um veneno mortal provocando a morte súbita enquanto o sangue arterial era um poderoso tônico curativo). E como preço de sua arte curativa consequente de sua atividade medicinal, o deus Asclépios recebeu de Zeus a inevitável sentença de morte que o executou com um letífero raio. 


			Com a execução letal de Asclépios, como recompensa, Apolo seu pai o elevou à categoria de deus e como seria complicado e praticamente impossível conduzi-lo entre os deuses no Olimpo então o assenta num lugar de honra entre as estrelas na constelação do Serpentário38. Asclépios então institui uma divindade que não habita o Olimpo com os demais deuses e nem tampouco o submundo de Hades. 


			Acerca do episódio mítico relacionado à execução de Asclépios com o raio executado por Zeus, uma tradição conta que, devido a isso, Apolo entra em conflito com Zeus e como não podia lhe fazer qualquer mal, então, por vingança, matou os Cíclopes e os ferreiros que fabricaram o relâmpago utilizado por este deus. A consequência desse conflito olímpico foi que Zeus já havia decidido destruir Apolo e só não o fez pela intermediação urgente de sua mãe, a deusa Letho; mesmo assim, Apolo teria vivido um ano de exílio do Olimpo. Quanto a essa narrativa conflitiva, vale dizer que a serve justamente para ressaltar a importância da medicina para os homens e sua atribuição a um deus específico como médico a ainda com a incondicional proteção de outro deus, o poderoso e popular Apolo.
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